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VILÃO OU MOCINHO? ANÁLISE DA PERSONAGEM FÉLIX DA NARRATIVA TELEFICCIONAL AMOR À VIDA 
Villain or good guy? Analysis of the character Felix teleficcional narrative Love to Life 
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RESUMO: O presente artigo tece considerações acerca da 
personagem teleficcional. Para tanto, o corpus da pesquisa 
estudou a complexidade da personagem Félix, apresentado como 
o vilão da telenovela Amor à Vida. O estudo constatou que a 
vilania é uma constante no meio melodramático, mas a teleficção 
contemporânea reconfigurou essa categoria ao empregar 
personagens mais densos, problemáticos, ambivalentes e 
fragmentados. Dessa forma, tem-se mais um fator de identificação 
da telenovela com o público, já que a personagem é o elemento 
figurativo que possibilita o desenrolar das ações narrativas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Telenovela. Personagem. Identidade. 
Vilania. 

ABSTRACT: This article to make considerations about the character of 
teleficcional. For that, the corpus of the research studied the complexity 
of the character Felix, presented as the villain of the telenovela Love to 
Life. The study found that villainy is a constant in the melodramatic 
milieu, but contemporary telephony has reconfigured this category by 
employing more dense, problematic, ambivalent and fragmented 
characters. In this way, one more factor of identification of the 
telenovela with the public, since the personage is the figurative element 
that makes possible the unfolding of the narrative actions. 
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